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Editorial

expediente

A história de um povo, ou de uma 
instituição, assinala momentos impor-
tantes que convém celebrar, pois ajudam 
a fixar, na memória dos envolvidos, os 
momentos que marcaram avanços im-
portantes.

O Núcleo Espírita Nosso Lar co-
memora, anualmente em 16 de agosto, 
um marco em sua história: a Outorga 
da Missão que a Instituição desempe-
nha no seio da comunidade local e da 
humanidade.

Inicialmente, havia no plano eté-
reo, no espaço aéreo próximo ao solo 
da Grande Florianópolis, uma cidadela 
que desempenhava a função de con-
duzir seres desencarnados, em conflito 
com suas identidades espirituais, para 
ambientes especializados, a que deno-
minamos de “hospitais do espaço”, onde 
esses seres são esclarecidos e curados 
de suas marcas emocionais registradas 
em suas passagens pelo mundo físico, 
o mundo no qual concentramos nossa 
consciência.

Uma tríade de seres que desempe-
nham as funções de monitoramento 
do processo encarnatório na Terra foi 
designada por consciências superiores 
a pensar, projetar e executar o plano da 
criação de um hospital-escola para de-
sempenhar suas atividades nesta região 
do planeta.

Tomaram por ponto de partida a 
cidadela mencionada e iniciaram os 
contatos para formar uma equipe para 
trabalhar numa administração que 
transcendesse os planos existenciais, 
físico e etéreo, aparentemente distintos, 
mas, na realidade, entrelaçados, pois 
são campos de manifestação da vida 

que não se encerra num só plano exis-
tencial.

A partir de um jovem médium que 
experimentava seus primeiros contatos 
com seres espirituais por meio da psi-
cografia, começaram a chegar ao plano 
físico os primeiros esboços do que viria 
ser a nossa Instituição.

Durante alguns anos, esses manus-
critos ficaram guardados sem que fos-
sem decifrados, até que o desejo fosse 
manifestado e as condições se tornas-
sem favoráveis.

Num 16 de agosto, o projeto se tor-
nou realidade com a institucionalização 
do Núcleo Espírita Nosso Lar, misto de 
centro espírita de linha kardecista com 
casa de saúde espiritual.

Criado no espaço para as tarefas 
concernentes ao restabelecimento da 
saúde emocional e espiritual dos seres 
humanos que vivem nessa região do 
planeta, sua contrapartida física co-

meçou a ser plasmada com a formação 
de um grupo de abnegados visionários 
movidos pelo desejo profundo de auxi-
liar os homens a percorrerem o sagra-
do caminho de volta para casa, ou seja, 
de encontrar a paz em seus corações e a 
saúde em seus corpos físicos e mentais.

Primeiro, um apartamento alugado, 
depois uma casa no centro histórico de 
São José e, por fim, a aquisição de um 
terreno onde seria construída a sede da 
Instituição com recursos provindos de 
doações espontâneas de colaborado-
res e simpatizantes da causa caritativa, 
fundamentados na máxima contida nos 
ensinamentos do Nazareno: ama ao teu 
próximo como a ti mesmo.

Os manuscritos foram sendo tradu-
zidos, as ideias aclarando, os recursos 
aparecendo e os planos iniciais da tríade 
espiritual foram se materializando.

Do pequeno grupo de visionários, 
hoje somos 1200 colaboradores diretos, 

fora um incontável número de colabo-
radores que agem no encaminhamento 
de pacientes e como colaboradores fi-
nanceiros que viabilizam a manutenção 
das duas casas: sede em Forquilhinhas, 
São José, com cerca 3.000 m² edificados 
e o Centro de Apoio ao Paciente com 
Câncer, com cerca de 2.000 m²,  ins-
talado no distrito Ribeirão da Ilha, em 
Florianópolis.

A Outorga, comemorada em 16 de 
agosto, celebra todos os avanços regis-
trados na Instituição: aprimoramento 
e inovação dos métodos de tratamento 
de uma gama crescente de moléstias 
de ordem física, mental e emocional, 
melhora na qualidade da recepção e 
acolhimento dos pacientes e frequenta-
dores de nossos diversos ambientes de 
trabalho, disponibilização de recursos 
para o aprimoramento individual de 
nossos colaboradores voluntários, por 
meio de grupos de trabalho e de uma 

escola com currículo abrangente, con-
templando diversas áreas do conheci-
mento humano.

Ao mesmo tempo em que celebra-
mos a vitória do idealismo e abnegação 
de nossos dirigentes e colaboradores, 
fazendo de nossa Casa uma instituição 
que é referência no trato das questões 
de ordem espiritual, redobramos nossas 
atenções para a evolução da comple-
xidade das interações energéticas que 
compõem toda a tessitura das relações 
do ser humano nos diversos planos 
energéticos no qual está inserido.

Nosso informativo, como parte do 
complexo Nosso Lar, busca dentro des-
se universo de ideias e compromissos 
trazer aos leitores uma visão ampla do 
que acontece em nosso meio corporati-
vo bem como em sua extensão que é a 
sociedade catarinense da qual fazemos 
parte em estado gregário de colabora-
ção mútua.

Café Colonial da Dona Tetê
A melhor coisa dessa vida são as 

pessoas que encontramos, que co-
nhecemos, com quem convivemos.

Algumas nos surpreendem por 
suas ações, por suas iniciativas, pelo 
seu desprendimento e amorosidade.

Terezinha Possents Lins, a dona 
Tetê, é uma dessas pessoas especiais, 
é dela o Tetê Festas & Eventos, que 
fica em Capoeiras, na Rua Nagib Ja-
bor, 407 e, no domingo, 5 de agosto, 
ofereceu um maravilhoso Café Co-
lonial, para 110 pessoas, cuja ren-
da foi totalmente revertida para o 
NENL/CAPC, especificamente para 
o projeto Informativo Nosso Lar.

Foi uma tarde muito alegre, de 
descontração e confraternização em 
um ambiente extremamente acolhe-
dor, os salgados, as tortas, os sucos, 
o café, o chá, tudo estava divino. 

Dona Tetê encontrou uma in-

crível forma de festejar o próprio ani-
versário: fazendo o bem, oferecendo o 
seu espaço, o seu pessoal, o seu traba-
lho e o seu amor.

A melhor notícia é que o Café Co-
lonial da Dona Tetê se repetirá todos 
os anos!

Obrigado, dona Tetê, que Deus a 
proteja e abençoe!

FoToS: ANdRe MAiA



INFORMATIVO NOSSO LAR - SETEMBRO / OUTUBRO 2012– ANO 2 - Nº 9

3

Guia da Saúde

Fo
To

S:
 A

Rq
u

iv
o

 W
eb

O Rotary lança a campanha 
Global End Polio Now
Andre Maia

A poliomielite é uma terrível 
doença. No passado, quase 500 mil 
crianças por ano ficavam parali-
sadas ou morriam vitimadas por 
ela. Em 1988, o mundo decidiu 
que queria se livrar da pólio e 
torná-la a segunda doença a ser 
eliminada da superfície da ter-
ra. Então firmou-se uma aliança 
entre a Organização Mundial da Saúde 
UNICEF (OMS), o Centro Norte Americano 
de Controle de Doenças Contagiosas (CDC) 
o Rotary e, juntos criaram a Iniciativa Global 
para a Erradicação da Pólio (GPEI). A única 
doença totalmente erradicada foi a varíola e 
isso foi em 1979. Em 1988, todos os governos 
e muitas organizações se uniram e assumiram 
um compromisso de erradicar a pólio. E a for-
ma disso acontecer era vacinando as crianças 
– administrando duas gotas.   Nos primeiros 
20 anos, as coisas foram muito bem, 99% dos 
casos foram eliminados. Todos os anos, cen-
tenas de milhares crianças permanecem vivas 
e saudáveis e elas assim não estariam se não 
houvesse essa campanha contra a poliomieli-
te. Mas existe, ainda, o último 1% e esse é um 
sério problema, e muito difícil. É preciso total 
dedicação aos últimos 1 %, pois ele tem sido o 
mais difícil de todos.    O esforço consumiu, até 
aqui, 25 anos e US$10 bilhões. E tem consu-
mido US$1 bilhão por ano, ultimamente. Por 
outro lado, nove milhões de crianças morrem 
anualmente antes de completar cinco anos de 
idade, metade por pneumonia, diarreia ou 
malária. Somente esta última, mata um mi-
lhão de crianças, anualmente. Assim, muitos 
perguntam “Por que continuar despendendo 
tanto esforço e dinheiro no combate à pólio, 
enquanto existem outras doenças que ma-
tam muito mais?” Responder a esta pergunta 
é mais um dos grandes desafios que o Rotary 
International e seus parceiros têm a enfrentar.             

Com a  pólio, o Rotary deixou de ser re-
conhecido apenas como uma organização 
dedicada a prestar serviços à comunidade, e 
passou a ser reconhecido mundialmente como 
Organização Humanitária Global. O Rotary 
foi a primeira organização a ter a visão de um 
mundo livre da pólio, tendo lançado o progra-
ma Pólio Plus, em 1985. Previu-se um prazo 
de 20 anos para a erradicação global, com o 
objetivo se chegar à erradicação da doença por 
ocasião do centenário do Rotary em 2005.                

Em 2007, a Fundação Gates ofereceu 100 
milhões de dólares ao Rotary International 
para erradicar a pólio. Para utilizá-los, o Ro-
tary precisou levantar igual quantia e, para 
isso, lançou a Campanha END POLIO NOW. 
Desde então, essa parceria já levantou mais de 
600 milhões de dólares em prol da Iniciativa 
Global para a Erradicação da Pólio. Por isso, 
todo ano, em fevereiro, Rotary Clubs do mun-
do inteiro acendem as luzes, iluminando mo-
numentos e edifícios famosos com o logotipo 
END POLIO NOW para celebrar o aniversá-
rio do Rotary International e dessa parceria. 
Em maio de 2012, a Assembleia Mundial da 
saúde colocou a doença em estado de emer-

gência global e estabeleceu um prazo de dois 
anos para o fim da erradicação da Pólio. Em 
setembro, a assembleia mundial das nações 
Unidas irá se reunir em Nova York, e o Secre-
tário Geral Ban-ki Moon irá fazer um apelo 
para que os Países contribuam com recursos 
para o fim da Pólio, na ocasião, os lideres do 
Rotary estarão  presente, juntamente com o 
seu parceiro Bill Gates. 

Participem do abaixo assinado mundial 
que será entregue na ocasião. Acesso ao abaixo 
assinado: www.endpolio.org/advocacy. Apoie 
esta iniciativa  curtindo o Facebook da campa-
nha: End Polio Now Santa Catarina.

Rotary International Distrito 4651 

 A Campanha End Polio Now Santa Cata-
rina foi lançada em abril, pelo Rotary Interna-
tional Distrito 4651, que possui mais de 1200 
sócios em mais de 50 Rotary Clubs situados 
desde o município de Itajaí, ao norte do estado 
de Santa Catarina, até o município de Araran-
guá ao sul do estado, passando por Balneário 
Camboriú, São José, Florianópolis, Tubarão e 
Criciúma. O Rotary International foi criado 
com a missão de promover a boa vontade, paz 
e compreensão mundial, por meio do apoio a 
iniciativas de melhoria da saúde e da educa-
ção, e atendendo, ainda, aos princípios básicos 
do Rotary de desenvolvimento do companhei-
rismo como elemento capaz de proporcionar 
oportunidades de servir, reconhecimento do 
mérito de toda ocupação útil e a difusão das 
normas de ética profissional e a melhoria da 
comunidade pela conduta exemplar de cada 
um em sua vida pública e privada.

“O Rotary idealizou a erradicação da pólio 
no planeta… Este é o momento! Vamos termi-
nar o trabalho que iniciamos em 1985” afirma  
Nilson Algarves, Ex-Secretário Municipal da 
Saúde de Laguna, Governador Gestão 2012-13 
do Rotary International Distrito 4651.

Em função da campanha, o Rotary lança 
o livro Poliomielite. Um guia para entender a 
erradicação da doença que foi especialmen-
te elaborado para a Campanha END POLIO 
NOW Santa Catarina. A obra tem a finalidade 
de permitir uma melhor compreensão da erra-
dicação da doença, iniciada pelo Rotary e seus 
parceiros em 1985. O livro pode ser acessado 
pelo site: endpolionowrotary4651.wordpress.
com. 

Vitaminas nos alimentos naturais
O alimento cru, as frutas e as verduras mere-

cem o primeiro lugar em nosso cardápio. É um bom 
costume comer primeiro a salada crua no almoço e 
primeiro as frutas no desjejum e no jantar. As célu-
las estarão recebendo os elementos próprios, livres 
de resíduos incômodos e tóxicos.

VITAMINA A VITAMINA D
Indicações Fontes Indicações Fontes
deficiências visuais
furúnculos
acnes
verruga
olho-de-peixe
infecção dos brônquios
amidalite, faringite
rachadura e secura na vagina

cenoura
brócolis
mamão
salsa
manga
feijão verde
batata-doce, laranja
damasco, amêndoa

osteopenia,
turbeculose dos ossos,
raquitismo,
reumatismo,
eczemas

levedo,
gemem dos 
grãos e 
raios solares
em contato 
com a pele

VITAMINA E VITAMINA K
Indicações Fontes Indicações Fontes
Antioxidante,
previne envelhecimento 
precoce,
beleza da pele,
previne câncer e 
doenças nervosas,
combate a fraqueza
muscular

óleo de girassol,
óleo de gérmen de trigo
castanhas
abacate e
cereais
integrais

hemorragia
nasais
da pele e
lesões no
fígado

óleos vegetais,
abóbora, 
couve-flor ,
espinafre,
alfafa

Obs: 80% de vitamina K é produzido 
por bactérias no intestino.

VITAMINA B1 VITAMINA B2
Indicações Fontes Indicações Fontes
Inflamação e paralisia
dos nervos e músculos

herpes
depressão e 
estresse

Cereais integrais,
castanhas, farelo de
arroz integral
frutas,
Feijões, soja e
amendoim

disfunções do
estômago e
do intestino
alteração na pele e
na visão
fraqueza e queda
 dos cabelos

castanhas,
levedo,
alfafa geminada, 
cogumelo
vegetais verdes 
frutas, feijões,
amendoim cru e
vagem

VITAMINA B3 VITAMINA B6
Indicações Fontes Indicações Fontes
nervosismo
depressão
estresse
problemas digestivos
pelagra
insônia
problemas de pele
(acnes e erupções)

castanhas
levedo
farelo de arroz
cereais integrais
ansiedades
e cereais 
integrais

distúrbios
cerebrais,
nervosismo,,
irritações,
banana, repolho 

castanhas,
amendoim, 
gergelim, 
feijões,

VITAMINA B12 VITAMINA C
Indicações Fontes Indicações Fontes
anemias, 
inflamações e
dores dos nervos
e músculos
glândulas hormonais
envelhecimento
precoce da pele

brotos
germinados,
levedos,
leite de soja
certas algas 
marinhas
desintoxicante
em casos de
estresse, fadiga e 
infecções

previne 
envelhecimento 
precoce e 
câncer,
antioxidante
natural e 
tomate,
pimentão,
cenoura, alho e maçã

frutas cítricas,
morango, 
caju, 
goiaba,
uvaia 
acerola,

 Obs: A vit, B12 é sintetizada pelas bactérias do intestino.

VITAMINA U Ácido Fólico
Indicações Fontes Indicações Fontes

acelera a
cicratização
das úlceras
do estômago,
duodeno e
intestinos

banana-maçã,
repolho cru e
couve
ataques cardíacos e 
má formação dos 
fetos

prevenção de:
AVC.
câncer,
frutas,
cereais integrais

hortaliças 
de
cor 
verde 
escura

	Retirado de: BIAZZI, Eliza S..Recursos para uma vida natural.Tatui, SP: Casa publicadora Brasileira,1999.
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Artigo

A água é a substância mais abun-
dante no corpo, e pouco lem-
brada na prática médica. Grande 

parte do corpo é água, ou seja, 60% do 
peso corporal, um indivíduo de 70 kg 
tem, aproximadamente, 42 litros de água 
distribuídos de uma forma diferente no 
corpo, principalmente intracelular (2/3 
ou mais da água do corpo estão dentro 
da célula).

A  água é  conhecida e aceita como 
o solvente universal. Bilhões são gastos e 
investidos em pesquisas direcionadas ao 
SOLUTO. Muito pouco é investido para 
se conhecer melhor o SOLVENTE.

Apesar do avanço da medicina ser 
algo espantoso, principalmente no último 
século,  outro avanço também assume 
proporções assustadores: o das doenças 
degenerativas, e atingem todas as classes 
sociais. São doenças não contagiosas. A 
presidente Dilma falou sobre isso esse 
ano, em seu discurso na ONU. “As do-
enças infecciosas foram controladas. Mas 
não há meios de se controlar as degenera-
tivas, e a pergunta que se tem é: Será que 
mudando os hábitos alimentares, numa 
ação conjunta com a medicina,  não se-
ria um avanço enorme na prevenção e no 
combate a esse tipo de doença?” A res-
posta positiva para essa pergunta parece 
estar fazendo sentido no mundo inteiro. 
Associações estão sendo criadas, nutri-
cionistas sendo contratados pelos gover-

nos mundo afora para essa função. 
Quero chamar a atenção para um 

detalhe que considero muito importan-
te. Na mesa do brasileiro, se somarmos 
os itens que são consumidos, durante a 
semana, deveremos chegar facilmente a 
uma média de 7, 8 itens. E tem mais, mu-
dança de hábitos alimentares não é coisa 
fácil de fazer, todos temos dificuldades. 
Mas, se ainda assim mudássemos todos 
os nossos itens alimentares e não mudás-
semos  o tipo de água que consumimos, 
deixaríamos de mudar o nosso maior nu-
triente corporal e o nosso mais abundante 
constituinte. Chamo a atenção aqui: mu-
dança de hábitos alimentares é impor-
tante; mudança da água que se consome 
é fundamental no processo. Promover o 
que chamamos de “turn over” hídrico. Se 
em um aquário existe água suja, de nada 
adianta trocar a alimentação do peixe, 
ou mesmo aplicar remédios. Muda-se a 
água. Na sequência, qualquer ação que 
for tomada surtirá um efeito tremenda-
mente satisfatório. Somos também um 
aquário ambulante.

Porque, então, toda vez que nossos 
peixes (células) ficam doentes, procura-
mos nos encher de remédios, ou ainda 
trocamos algum tipo de alimento, e nun-
ca pensamos na troca da água? Todas 
nossas células estão envoltas em água. 
Trocar essa água faz toda diferença. Mas 
qual água? Alguém pode até dizer: “eu já 

tomo água pura”, outro diz “eu tomo água 
mineral engarrafada”. Abaixo, descreve-
mos qual água é a ideal, a que chamamos 
de água alcalina ionizada.

O primeiro fato a ser apurado na 
água é a sua pureza, a água deve ser pura, 
mas isso aí é um dos vários importantes 
fatores, ser pura é importante, fundamen-
tal, mas não é suficiente.

Temos as águas que estão com cloro, 
com flúor, na grande maioria das vezes, 
de propósito.

Costumo dizer que cloro é igual cas-
ca de banana. Compramos banana com 
casca. Armazenamos com casca. Mas 
quando vamos consumir a banana, só ai, 
tiramos a casca. Cloro também é assim. 
Tem que estar presente até na hora de 
bebermos, mas não devemos, de forma 
alguma, ingerir o cloro. As águas também 
podem estar contaminadas com metais 
tóxicos, a maioria das minerais engarra-
fadas está contaminada com derivados de 
petróleo, que é chamado de xenoestróge-
nos, e também contaminada com com-
postos orgânicos. Tudo isso tem que ser 
eliminado da água. Essa é a parte da fil-
tragem, essa é a parte da pureza da água. 
Isso é um dos fatores. Podemos ter várias 
águas puras, e elas serem de qualidades 
totalmente diferentes. Porque a pureza é 
apenas um dos constituintes.

O segundo constituinte da água é o 
pH, quanto mais alcalino, melhor. Quan-

to mais acídico, pior. O jovem é alcalino, 
o idoso, o velho, é acídico. 

O sangue tem um pH em torno 
de 7,35 – 7,45. O ideal seria tomar uma 
água que tenha, também, um pH acima 
de 7,35 – 7,45, no mínimo. Porque todas 
as vezes que ingerimos um líquido que 
tem um pH menor que o pH do sangue, 
promovemos no corpo um sacrifício, um 
desequilíbrio. O corpo tem que trabalhar 
por um mecanismo de buffer, para poder 
trazer o pH sanguíneo a número, pois 
esse número aqui é mágico, o pH tem que 
estar nesse faixa, entre 7,35 – 7,45, se não, 
haverá sérias consequências na saúde. 
Existem aparelhos que medem o pH.

Outra característica importantíssima 
da água, que a grande maioria desconhe-
ce, é sua capacidade de ser oxidante ou 
antioxidante. Quando o REDOX é positi-
vo, a água é oxidante, quando o REDOX é 
negativo, a água é antioxidante. A grande 
maioria das águas, que se têm acesso no 
mercado ou nas torneiras, oxida o corpo, 
enferruja o corpo, pois tem o REDOX 
positivo. A água ionizada é uma água an-
tioxidante.

A outra característica importante da 
água é a condutibilidade, a água tem que 
conduzir, tem que ser um solvente para os 
solutos, que são iônicos. Ela tem que ter 
minerais dissolvidos, por isso que uma 
água de osmose reversa, uma água desti-
lada, uma água deionizada não serve para 

beber porque ela não tem os minerais, o 
que compromete a condutibilidade e além 
de comprometer a condutibilidade, essa 
água, agora, vai puxar minerais do osso. E 
vai, em longo prazo, causar osteoporose. 
Então, as águas chamadas purificadas, a 
maioria das águas (e pior, a grande maio-
ria usada em refrigerantes) são águas pu-
rificadas, são águas destiladas, são águas 
desionisadas, ou são águas filtradas por 
osmose reversa. Por isso que refrigerante 
em longo prazo causa osteoporose, além 
de causar acidez, porque o pH do refrige-
rante também é muito baixo. 

Ray Kurzweil, que é considerado, 
hoje, provavelmente o homem mais in-
teligente vivo no mundo, escreveu, em 
coautoria com o médico Terry Crossman,  
“Transcend: para não deixar você enve-
lhecer”, um livro sobre medicina, há, nele, 
uma citação fascinante: “A água ionizada 
é uma das coisas mais simples e mais po-
derosas que você pode fazer para comba-
ter uma ampla gama de processos patoló-
gicos. Ou seja, é usar a água como agente 
terapêutico”. E isso está sendo feito já. 

Bom, diante de tudo isso, conclui-se 
que devemos procurar uma fonte de água 
boa para beber, de grande qualidade, 
onde, além de ter pureza, tem que ter um 
pH elevado, tem que ter o ORP negativo, 
tem que ter uma boa condutibilidade. E 
isso é encontrado em águas alcalinas io-
nizadas.

Água alcalina ionizada – Impactos fisiológicos no corpo humano
José Domingos da Costa Oliveira
Acqua Enterprise ltda
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento 
pode ser feita diretamente na Secretaria do 
Núcleo no horário das 08:00 as 11:00 e das 
13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do 
Norte, São José,- SC.
Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem físi-
ca, deverá trazer exame médico (pode ser có-
pia) que comprove seu diagnóstico, bem como 
seu acompanhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da 

Instituição, ou pelo site  http://www.nenossolar.com.br/
O que fazer:
•  abster-se de álcool, principalmente no dia do 

atendimento;
•  diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
•  banhar-se antes de deitar;
•  jantar comidas leves;
•  usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
•  vestir-se com roupas mais claras possíveis;
•  colocar jarra com água próxima a cama (beber no 

dia seguinte), 03 vezes ao dia ½ copo;
•  deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se 

com bons pensamentos e orações;
•  o atendimento se dará as 22:00 horas;
•  fazer repouso se necessário e não preocupar-se 

com possível aparecimento de manchas no local 
afetado, pois esta situação é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois 
dias consecutivos, obedecendo toda a sequência acima 
sugerida. No último dia do atendimento, a água restan-
te poderá ser transferida para um litro ou jarra de vidro 
transparente, devendo ser completada (pode ser mineral 
sem gás) até enche-la, bebendo-a por duas a três semanas 
ou mais a seu critério, em doses moderadas. Não colocar 
em geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de apare-
lhos elétricos.

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao 
tamanho de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcio-
nar ao leitor a abertura de seus horizontes e o contato com 
pensamentos e opiniões diversas, com diferentes pontos de 
vista sobre o problema que o aflige, de forma a facilitar a 
sua autocura por meio da leitura de obras adequadas a cada 
situação. A inscrição deve ser feita na Secretaria do Núcleo 
de segunda a sexta-feira.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se em seu 
tratamento foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários: 

PALESTRAS SETEMBRO/OUTUBRO - 2012

DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

19/09  quarta-Feira  20 h Gastão Cassel    volmar Gattringer escolhas, atitudes e livre arbítrio: as 
ferramentas da evolução espiritual.

20/09 quinta-Feira 20 h Coral – Rosângela idiarte A música

21/09  Sexta-Feira 20 h Maurício José Hoffmam beatriz Rosa A atual transição humana 

22/09 Sábado 14 h  Laércio Lorandi Cleuza de F. M. da Silva Pensamento e vontade

26/09  quarta-Feira  20 h Newton Marques Lydia Marques Saúde e espiritualidade

27/09 quinta-Feira 20 h Grupos Terapêuticos de Nosso Lar A arte de ser feliz

28/09  Sexta-Feira 20 h Jaime João Regis beatriz Rosa ensinamentos da doutrina espírita 

29/09 Sábado 14 h Homero Franco Kirla Gracie Felicidade e modernismo

03/10  quarta-Feira  20 h Zulmar Francisco Coelho Tânia Mara Coelho Tempo certo

04/10 quinta-Feira 20 h odi oleiniscki Cleuza de F. M. da Silva Medicina e espiritualidade

05/10  Sexta-Feira 20 h Gastão Cassel Zenaide A. Hames Silva escolhas, atitudes e livre arbítrio: as 
ferramentas da evolução espiritual

06/10 Sábado 14 h Rogério Meyer dal Grande Andréa M. dal grande Segurança na vida

10/10  quarta-Feira  20 h Homero Franco Gisele R. de Farias espiritualidade para crianças

11/10 quinta-Feira 20 h Carlos A. M. da Silva Cleuza de F. M. da Silva  Ética para conosco

12/10  Sexta-Feira 20 h Coral – Rosângela idiarte A música

13/10 Sábado 14 h Grupos Terapêuticos de Nosso Lar A arte de ser feliz

17/10  quarta-Feira  20 h José bel Jeane bel Mundos superiores e inferiores 

18/10 quinta-Feira 20 h James Ronald Ruggeri Lobo Maria Nazarete Gevertz o cultivo da paciência

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

ANdRe MAiA

Segunda-feira
8:00h às11:30h
14:00h às 20:00h

Quarta-feira
8:00h as 10:30h 
14:00h às 16:30h 
20h às 21:30h
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Variedades

 REFERÊNCIAS
http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2012/07/juarez-machado-monta-exposicao-soixante-dix-em-
-florianopolis.html- Acessado em 22 ago. 2012 

O   joinvilense Juarez Machado é o que se 
costuma chamar de “um artista comple-

to”: escultor, fotógrafo, ator, artista plástico, 
desenhista, caricaturista, mímico, designer, 
cenógrafo, escritor, fazendo incursões pela 
mímica, cenografia, programação visual e 
ilustração, além de ser um grande pintor.

O artista trouxe a Florianópolis, depois de 
14 anos sem expor na capital  catarinense, a  
Soixante-dix (Setenta, em francês) a mesma 
exposição que fez em Paris, no ano passado, 
para comemorar seus 70 anos de idade.

Durante quase todo o mês de agosto e o 
início de setembro, no Museu de Arte de San-
ta Catarina (MASC), localizado dentro do 
Centro Integrado de Cultura (CIC), foi pos-
sível visitar a exposição, “que reúne quadros 
pintados, fotos, textos sobre os ateliês que ele 
já teve pelo mundo, roupas que mandou fazer 
para usar em suas exposições e uma bicicleta 
de rodas quadradas - sua ‘marca registrada’. 
‘Uma bicicleta de rodas quadradas para an-
dar em uma cidade cheia de buracos redon-
dos. E eu me refiro a Florianópolis e a Join-
ville’, diz Juarez” (G1 SANTA CATARINA, 
12/07/2012).

Na Soixante-dix, pôde-se fazer uma via-
gem pelos 70 anos de trabalho do artista e ver, 
também, a reprodução de um ateliê modelo, 
com cavaletes, telas, tintas e pincéis, simu-
lando o seu ambiente de trabalho, com suas 
pinturas, muitas vezes, consideradas extrava-
gantes, delirantes e até um pouco cômicas, em 
meio a taças e garrafas de champagne, outra 
característica marcante do pintor. 

Importante relembrar que, na década de 
1970, Juarez Machado foi chargista dos prin-
cipais jornais brasileiros e mímico no progra-
ma Fantástico, da TV Globo, cujos figurinos 
usados na época também puderam ser vistos 
na exposição, mas, no final dos anos de 1970, 
entregou-se totalmente à pintura, mudando-
-se, em 1986, para Paris. 

É bom ressaltar que nenhuma obra estava 
à venda, mas livros e catálogos do artista, edi-
tados em diversos países, puderam ser adqui-
ridos pelo público catarinense.  

Juarez Machado trouxe a 
Florianópolis a Soixante-dix
Andre Maia

Juarez Machado nasceu em Joinville em 
16 de março de 1941, em 1954 mudou-se para 
Curitiba, matriculando-se na Escola de Mú-
sica e Belas-Artes do Paraná, quando se for-
mou, em 1964, realizou sua primeira mostra 
individual na Cocaco de Curitiba, dando iní-
cio a uma carreira de grande sucesso.

Hoje, morando em Paris, Juarez tem ins-
talados dois ateliês no Brasil, um no Rio de 
Janeiro e outro em Joinville.

O artista tem planos de levar sua exposi-
ção para outras cidades do Brasil. Depois des-
sa turnê, as obras voltam para o Instituto In-
ternacional Juarez Machado (IIJM) na França 
e na recém-criada sede brasileira.

FoToS: ANdRe MAiA
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Espiritualidade
O Poder dos Quietos

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

Sobre a imprevisibilidade 
dos acontecimentos
Adilson Maestri
www.http://adilsonmaestri.blogspot.com

Chama-me a atenção uma obra lan-
çada nos EUA e já, também, em portu-
guês para os leitores daqui: uma obra 
que trata do “conversê”, do lero-lero, da 
cantilena, da ladainha e, lógico, do outro 
extremo, do falar menos, do falar pouco, 
do medir das palavras.

Olha, se você tem um pouco de tem-
po para este diálogo, dialogue comigo 
e, quem sabe, a gente se entende numas 
coisas.

Quantos amigos você tem? Estou 
falando daqueles e daquelas a quem 
você telefona e de quem recebe ligações. 
Quantos, dentre eles, precisam ser ad-
vertidos para desligar, em razão da ma-
traca que não pára nunca?

Seja generoso. São criaturas movi-
das à fala. Jogam fora quase toda a sua 
energia pela fala. Mas, ficariam piradas 
se não fizessem isso.

Esses tempos ficaram desse jeito. 
Até o rádio e a tevê exibem permanen-
temente aqueles comerciais de péssimo 
gosto falando ligeiro, gritando. Querem 
passar 20% mais de informações den-
tro dos 30 segundos dos espaços com-

prados e cometem o maior assassinato 
auditivo. O rádio, principalmente, e 
bastante, também, a tevê, que deixaram 
de ser veículos sérios de propaganda em 
virtude da correria e da gritaria verbal. 
Quando alguém inteligente coloca algo 
bem produzido talvez até jogue fora o 
seu dinheiro: não será ouvido, não terá 
a atenção que espera ter. A zoeira do 
“conversê”, do lero-lero, da cantilena, da 
ladainha, já produziu o estrago: as pes-
soas não ouvem mais nada, a regra é o 
barulho.

E isso já acontece também com os 
indivíduos. As pessoas vão pegando o 
jeito de falar demais, de desperdiçar, de 
jogar fora e, então, vai virando regra: eu 
não escuto a cascata que nada tem a di-
zer pra mim.

Perdemos o poder de informar.
Reside nisso o acerto da escritora 

(cujo nome não me lembro) de falar 
d”O Poder dos Quietos”. Os quietos ra-
ciocinam, deduzem, discernem, têm 
credibilidade quando solenizam o que 
vão dizer.

Precisa dizer mais? 

Não há destino. O futuro, construímos a 
cada dia com a tomada de decisões.

Estamos, o tempo todo, criando situações 
no nosso cotidiano. O encadeamento dessas 
situações forma o arcabouço de nosso futuro, 
mas não o determina.

A sequência de nossas atitudes é que vai 
formando aquilo que chamamos de nossa 
vida. A vida é um desenvolver contínuo de 
nossas aspirações, é o resultado de nossas 
ações e dos acontecimentos que permitimos 
se entrelaçarem com nossos desejos.

O que alguém pensa para nós, podemos 
crer e aceitar se quisermos. Podemos dizer 
“não me pertence” e, se não nos pertence, 
não agrega no torvelinho das nossas criações 
mentais.

Vivemos aquilo que pesamos para nós. 
Assim, podemos projetar o futuro, pensando 
no que nos interessa viver. Só viveremos nos-
sos sonhos se dermos continuidade no que 
queremos por meio da ação.

O que  pensamos para nós virá, se manti-
vermos esse desejo no pensamento, mas po-
demos mudar de ideia e entender que aquilo 
não nos serve mais, ou podemos experimen-
tar e nos desiludir por não gostarmos do re-

sultado ou do sabor que esse novo nos trouxe.
Quando insistimos em manter em nossas 

vidas algo que nos desagrada, corremos o ris-
co de entristecer e termos que aceitar o que 
isso possa nos acarretar.

Mesmo quando a experiência é bem suce-
dida e prazerosa, podemos entender que ela 
cumpriu com seu objetivo e passarmos para 
outra experiência. Deixá-la na lembrança 
como algo bom que nos aconteceu, como um 
filme bom que assistimos, mas que teve seu 
final feliz e encerrou.

A vida é um constante vir a ser, alimenta-
do por nossos pensamentos, e experimentado 
na carne no cotidiano.

O cotidiano é o nosso presente – um pre-
sente de Deus? – é a comida que temos na 
boca e que nos alimenta, ao mesmo tempo em 
que libera seu sabor, e nos enche de alegria, 
contentamento, satisfação. É a água que sacia 
nossa sede e nos refresca.

O cotidiano é a aula teórica e prática ao 
mesmo tempo, pois nos coloca na iminência 
de outro dia onde viveremos as consequências 
do aprendizado de hoje.

A vida se escreve no rascunho, não dá 
para passar a limpo!
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Reportagem de Capa

Ande Maia

São José 
da Terra Firme

Em uma conversa harmoniosa e recheada de boas 
histórias, o Sr. Osni Machado vai dando a conhecer 
um pouco  da história do município de  São José. 

Vale ressaltar que Seu Nini, o fotógrafo, assim conhecido 
pela comunidade local,  e seu amigo Gilberto Gerlach pu-
blicaram, em 2007, o livro “São José da Terra Firme”, hoje 
uma das obras mais completas que descreve e mostra a 
evolução histórica de São José, um livro ilustrado de fotos, 
história e documentos.

Conta Sr. Osni, que São José era uma Freguesia muito 
importante no século XIX, mais precisamente na sua pri-
meira metade. 

São José era ponto de parada para quem quisesse che-
gar a Ilha de Santa Catarina, onde se localizava a antiga 
cidade do Desterro (hoje Florianópolis); todo o comércio, 
todas as lojas, inclusive os ancoradouros eram localizados 
ali, vindo de onde viessem, todas as pessoas que quisessem 
chegar a Desterro tinham que passar, ou mesmo, parar em 
São José.

Logo após o término da tão famosa Guerra dos Farra-
pos (ou Revolução Farroupilha), São José recebeu a visita 
do Imperador e sua esposa. 

A Revolução Farroupilha  ocorreu entre setembro de 
1835 e março de 1845, um conflito regional contrário ao 
governo imperial brasileiro e com caráter republicano, 
que tinha como objetivo, entre outros, o de tomar São 
José, pois isso, certamente, seria um passo para conquis-
tar  também a cidade do Desterro, e depois todo Estado 

de Santa Catarina, que se juntaria, então, à República Rio-
-Grandense, tendo como Presidente, Bento Gonçalves.

São José era um ponto de grande estratégia, tomá-lo 
era vencer a guerra, pois Laguna e Lages já estavam nos 
domínios dos Farroupilhas.

Mas em 1842, o governo imperial nomeou Duque de 
Caxias (Luiz Alves de Lima e Silva) para comandar uma 
ação com o objetivo de finalizar o conflito separatista no 
sul do Brasil.

Então, em 1845, após vários conflitos militares, enfra-
quecidos, os farroupilhas aceitaram o acordo proposto por 
Duque de Caxias, e a Guerra dos Farrapos veio a terminar.  
A República Rio-Grandense foi reintegrada ao Império 
brasileiro.

Mas, como já afirmado, em 20 de outubro de 1845, a 
Vila de São José, recebia a visita de Dom Pedro II e Dona 
Tereza Cristina com toda a sua comitiva.  

Além da visita, o Imperador e a Imperatriz pretendiam 
se banhar nas tão conhecidas Águas Termais, (hoje locali-
zadas em Santo Amaro da Imperatriz) e conhecer, é claro, 
a vila que foi capaz de resistir à invasão Farroupilha.

Durante a estadia, o casal ficou hospedado na casa do 
Coronel Joaquim Xavier Neves, grande autoridade militar 
e política local. Sua casa  é hoje o aconchegante Café da 
Corte, este nome é dado em homenagem a lembrança de 
quando a casa foi transformada em Passo Imperial. 

O Imperador visitou também a Igreja de São José, que, 
na época, estava em obras. Construída após 1765,  subs-
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tituindo a primeira capela da região, que era a principal 
igreja da cidade e uma das mais antigas de Santa Catarina. 
Reconstituída em 1848, a edificação preserva até hoje a 
arquitetura luso-brasileira e guarda relíquias sacras, entre 
elas uma imagem do padroeiro, São José.

Conta a história que em 1750, com 182  casais de aço-
rianos, foi fundada São José da Terra Firme, a atual São 
José. Em 1755, já existia uma pequena capela, sendo seu 
primeiro pároco, José Antônio da Silveira. Para explorar o 
potencial da freguesia, cujos limites iam até Lages, o vice-
-rei Luís de Vasconcelos e Sousa ordenou, em 1787, que o 
então governador da Capitania, José Pereira Pinto, convo-
casse o alferes Antônio José da Costa. Começava, então, o 
reconhecimento da terra. Em 1797, já havia uma popula-
ção de 2 079 pessoas, incluindo os escravos. Estes relatos 
foram revelados por pessoas que conhecem muito bem a 
história de São José.

Em 1833, São José passou de freguesia a vila. Em 4 de 
maio do mesmo ano, São José tornou-se, enfim, município. 

Em 2010, a população de São José, segundo o  IBGE, 
era de 209.804 habitantes. Somados aos municípios vizi-
nhos, ela forma a mais populosa região metropolitana de 
Santa Catarina, com cerca de 1 milhão de moradores. Em 

2010, a  densidade populacional foi estimada em 1.388,17 
habitantes por km², sendo 101.392 habitantes homens e 
108.412, mulheres. 

Ainda segundo o mesmo censo, 108.412 habitantes 
moram na área urbana, e 2.496 na zona rural.  

Considerando apenas a educação, o índice é de 0.925 
(muito elevado), enquanto o do Brasil é 0,849 - a popula-
ção alfabetizada é de 189.183 pessoas. 

O índice da longevidade é de 0.839 (o brasileiro é 
0,638); e o de renda é de 0.784 (o do país é 0,723). 

Em 2010, a maioria da população foi considerada de 
ascendência  açoriana, mas existem também os descen-
dentes de  alemães,  poloneses e  espanhóis. 176.987 se 
declararam brancos, 20.820 pardos e 10.782 negros. 

São José é uma Cidade entre muitas outras do Esta-
do que traz em sua bagagem muitas belas histórias, vale a 
pena visita-la, vale a pena percorrer suas ruas, seja a pé ou 
de carro, conhecer e ouvir as narrativas de seus moradores 
e apreciar este lugar bom de viver.

Agradecemos a Osni Machado por todas as informa-
ções dadas para a concretização desta matéria.

    REFERÊNCIAS
MACHADO, Osni; GERLACH, Gilberto. São José da Terra Firme. São 
José: Fundação Municipal de Cultura e Turismo de São José, 2007.

ANdRe MAiA
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Terapias

A Cromoterapia remonta o início da civiliza-
ção; essa notável arte de cura já era aplicada em 
épocas remotas nos templos de Heliópolis, no Egi-
to e, também, na Grécia, China e Índia. Dentre os 
mais destacados autores e pesquisadores, podemos 
indicar o Dr. Edwin Babbitt (1878), com o enun-
ciado dos princípios da luz e da cor, Dinshah Gha-
diali (1933) que introduziu o sistema de lâmpadas 
coloridas e, mais recentemente, o Dr. Max Planck 
com a teoria corpuscular e a Dra. Barbara Ann 
Brennan (1987) com a interrelação com os campos 
de energia humana. 

Na Divina Comédia, obra clássica do Renas-
cimento Italiano, Dante Alighieri escreve: “[...] no 
mundo inteiro, nenhuma coisa visível é mais digna 
de servir como símbolo de Deus do que o Sol que 
ilumina primeiro a si mesmo com luz visível e de-
pois a todos os corpos celestiais e mundanos [...]”.  

Em 1665, o físico Isaac Newton (1643-1727) 
descobriu que a luz branca do sol, ao atravessar um 
prisma, decompunha-se em sete cores fundamen-
tais: vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, índigo 
e violeta. Assim sendo, as cores são vibrações di-
ferentes do espectro luminoso, cada uma com um 
comprimento de onda diferente.

O fascínio humano no entendimento de como 
a luz e as cores em particular podem oferecer um 
processo de cura tão eficiente resultou em vários 
trabalhos científicos cuja síntese é que as cores 
são padrões vibracionais, frequências específicas 
capazes de sustentar e carregar uma informação e 
que, de algum modo, nos sensibiliza; quer seja no 
campo psíquico ou biológico. No campo biológi-
co, células específicas, principalmente situadas em 
nossas glândulas de secreção endócrina passam a 
realizar seu metabolismo de maneira adequada; já 
no aspecto psíquico, a cor se relaciona com uma 
emoção ou sentimento previamente programado 
pela nossa história de vida.

Em meio a estas informações, o nosso pen-
samente sempre irá se remeter aos primórdios, 
quando sensitivos Hindus em seus escritos sagra-
dos (Os Vedas) nos dão conta de que nosso corpo, 
além da anatomia biológica, apresenta uma ana-
tomia sutil, cuja íntima relação se dá com nossa 
psique, entendo esta questão como sendo estados 
de consciência que sustentam as nossas funções 
orgânicas e o elo conectivo são os Chakras; vórti-
ces energéticos situados na linha média do corpo 
e cujo link no corpo físico, se sabe hoje, são nossas 
glândulas. 

Assim, cada Chakra ou Centro de Força se 
correlaciona com uma emoção, com uma aptidão 
metabólica e um conjunto de atividades biológi-
cas, satisfazendo nossa curiosidade, segue um bre-
ve resumo de cada um dos principais Chakras:

Chakra Básico ou da Raiz: Cor Vermelha - o 
mais baixo, fica perto do cóccix, relaciona-se com 
a quantidade de energia física e com a vontade de 
viver na realidade física. Este chacra atua como 
uma “bomba” de energia da terra para o céu, a ní-
vel etérico, ajudando a dirigir o fluxo de energia 
pela espinha - é aquele sentimento do estar aqui e 
agora - está ligado à sobrevivência.

Chakra Umbilical: Cor Laranja - logo abaixo 
do umbigo, relaciona-se com a qualidade do amor 
ao sexo oposto, estando harmonizado, facilita a 
concessão e o recebimento do prazer sexual. Está 
ligado, também, às nossas relações de trabalho, 
criatividade, dinheiro.

Raul Seixas disse que um so-
nho que se sonha só, é só um so-
nho que se sonha só, mas sonho 
que se sonha junto é realidade. 
Há, aproximadamente, 30 anos 
um sonho se tornou realidade e já 
deixou sua marca na história, não 
somente no aspecto social, mas na 
vida de muitas pessoas que foram 
atendidas, acolhidas, direcionadas e curadas no Nú-
cleo Espírita Nosso Lar.

E essa história foi construída por muitas mãos 
– algumas que permanecem até hoje dando conti-
nuidade a esse sonho/realidade – e, outras que fo-
ram de extrema importância para essa construção e 
que já não fazem mais parte desse plano.

Em 1993, especificamente, a estrutura física em 
sua elaboração teve a participação efetiva de uma 
pessoa especial que, além de ter suas habilidades na 
“arte de pedir” (e como sabia pedir!), também en-
sinava aos outros esta sua arte, pois sabia que tudo 
tinha que ter continuidade. 

A capacidade de juntar pessoas em prol de uma 
causa era sua especialidade. Primeiro, tijolos, telhas, 
cimento e areia, depois grama, plantas, árvores frutí-
feras e flores, muitas flores. Sobe morro, desce morro 
e ele foi tomando forma. Grama transportada por co-
laboradores, que usavam suas próprias forças, cujos 
braços cansados eram mais um registro da doação. 
Muito trabalho e sem reclamações, pois os que se 
juntavam a ela aprendiam a arte de servir, de traba-

lhar sem nada esperar em troca.
Teve também passagem mar-

cada meritoriamente no trabalho 
de ajardinamento. Nossos olhos 
já vislumbravam um novo retrato, 
quando o matagal foi lentamente 
dando lugar aos lírios amarelos, 
às curtas palmeiras, às azaleias, às 
acácias, às alamandas, às Coroas de 

Cristo e tantas outras plantas e flores. Capina, cava, 
planta e, assim, o jardim ia aparecendo...

Essa pessoa tratava carinhosamente “seus e 
suas ajudantes”, de forma que o prazer em fazer era 
perceptível, em vista da ansiedade para que o próxi-
mo final de semana chegasse.

E a transformação aconteceu através da boa 
vontade, do processo cooperativo e da certeza de 
que o resultado final iria satisfazer a todos: pacien-
tes, colaboradores e simpatizantes.

Não resta nenhuma dúvida de que seu traba-
lho incessante continua no outro plano e, por cer-
to, amparada em suas lidas pelos “soldados” como 
gostava de mencionar os que lhe ajudavam. É com 
carinho, admiração e notadamente pelo seu exem-
plo (que deixou marcas), que apresentamos aos que 
não a conhecem: Dona Geni – uma das “mãos que 
constroem”.

Geni Kum Pinto – seareira, ecumênica. “Onde 
precisam de mim, eu vou!  Não importa a religião”. 
Era assim, Dona Geni incansável, olhos pequenos, 
mas que enxergavam lá na frente.

MãOS QuE CONSTROEM
Odaléia Ersching

Trabalho é amor que constrói. 
André Luiz

CROMOTERAPIA
Flávio Girol

[...] E disse Deus: Faça-se a luz. E a luz foi feita
 e viu Deus que a Luz era boa; e dividiu a luz das trevas

E chamou a luz dia e as trevas noite [...]
(GÊNESIS I: 3 – 5)

Chakra do Plexo Solar: Cor Amarela - na me-
tade superior do abdômen, abaixo da ponta do es-
terno. Está ligado ao grande prazer que deriva do 
profundo conhecimento do nosso lugar único em 
conexão com o universo. Através do plexo solar, 
que controlamos, ou mantemos sob controle nos-
sas estruturas emocionais, é a ponte de união entre 
o amor e a sexualidade. É através do plexo solar 
que efetivamos as nossas relações interpessoais, 
manifestamos o nosso poder pessoal e elevamos 
os nossos índices de empatia.

Chakra Cardíaco ou do Coração: Cor Verde - 
na metade do esterno, por sobre o coração. É atra-
vés do Chakra cardíaco que amamos. Quanto mais 
harmônico, maior é a nossa capacidade de amar. É 
o Chakra que faz a interface entre o mundo físico 
e o mundo espiritual, interrelacionado as nossas 
situações de segurança, criatividade e poder, com 
expressão criativa, saber intuitivo e espiritualida-
de.

Chakra Laríngeo ou da Garganta: Cor Azul 
Clara - no pescoço sobre o pomo de Adão - é o 
chacra da expressão criativa, ou seja, a energia 
criativa do chacra umbilical é trazida a este que lhe 
dá forma e expressão, é o Chakra da comunicação. 

Chakra Frontal: Cor Azul Índigo - um pouco 
acima da linha média das sobrancelhas é nele que 
canalizamos a energia pura da vontade de viver do 
Chakra Básico e transmutamos para uma expres-
são pessoal da vontade. É a porta da intuição, da 
pré-cognição, dos impulsos telepáticos, do poder 
de persuasão.

Chakra da Coroa ou Coronário: Cor Violeta 
- no alto da cabeça, está associado à conexão com 
a espiritualidade superior; é o polo integrador de 
todos os demais Chakras. Reflete a consciência da 
essência espiritual e o significado da vida de cada 
um.

Na terapêutica, o operador, além de conhecer 
profundamente as funções de cada cor, deve estar 
atento na modulação de seus pensamentos, isto 
significa que, na prática, ele deve estar absoluta-
mente atento,  pois as cores, com sua capacidade 
de serem portadoras de informação, são capazes 
de “carregar” aquilo que o operador pensa, portan-
to, atenção em sua prática.

Paz e Luz

ARquivo Web

ARquivo Web
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Economia
HOJE TEM MARMELADA? 
TEM SIM SENHOR! 
HOJE TEM GOIABADA? 
TEM SIM SENHOR... 
E O PALHAÇO O QuE É?
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Rafael Silveira
Analista Desenvolvedor
twitter: @rafaelsdesouza

Como 
funcionam...

Chegou a Marte, em 5 de agosto, a mais 
sofisticada sonda espacial já enviada a este 
planeta, o que gerou uma repercussão con-
siderável.

Pensando na distância entre a Terra e 
Marte, algo em torno de 322 milhões de 
quilômetros, fiquei aqui, com o meu celu-
lar sem sinal 3G, pensando como seria o 
processo de comunicação entre a NASA e 
os equipamentos que estão em Marte a esta 
distância toda, então fui ler a respeito.

Encontrei o “HowStuffWorks”, um site 
que tem por objetivo explicar para as pes-
soas como tudo funciona e, dentro desta 
filosofia, lá estão diversas explicações inclu-
sive a do processo de comunicação entre a 
Terra e Marte dada por Marshall Brain, ba-
charel em Engenharia Elétrica pelo Rensse-
laer Polytechnic Institute e mestre em Ci-
ência da Computação pela Universidade da 
Carolina do Norte.

Marshall Brain nos explica que, além de 
recolherem dados como fotos, informações 
sobre os níveis de radiação, clima, ventos, 
elementos, as sondas precisam enviá-los 
para a Terra e, para isto, elas possuem três 
tipos de rádios diferentes para este tipo de 
comunicação que ocorre em duas vias, ida 
e volta, pois, os cientistas precisam enviar 
comandos para que o equipamento realize 
determinadas tarefas específicas, além de 
enviarem atualizações de software para es-
tas sondas quando necessário.

Bom, vamos às explicações de Marshall:
“O primeiro rádio é um aparelho lento 

e com baixa potência de UHF. Ele usa uma 
antena omnidirecional de baixo ganho. 
Ele não precisa de qualquer sintonização e 
transmite para a terra ou para um satélite 
em uma taxa de baixos dados. Esse é um 
modo de se comunicar, caso tudo o mais 
falhe.

O segundo rádio é um aparelho de UHF 
de alta velocidade, que se comunica com 

dois satélites já na órbita de Marte, o satélite 
Mars Odyssey e o satélite Mars Global Sur-
veyor. Quando um satélite aparece acima 
e sinaliza para a sonda, esta pode despejar 
dados para o satélite em alta velocidade du-
rante mais ou menos oito minutos, em cada 
passagem. A sonda pode enviar dados a 128 
kilobits por segundo, quando o satélite está 
passando, usando um rádio que consome 
15 watts. O satélite pode, então, redirecio-
nar as informações para a Terra, quando se 
torna visível, usando sua antena de 2,5 me-
tros e seu rádio de 100 watts. É assim que 
a maior parte das imagens chega à Terra. 
Provavelmente 10 megabytes de dados por 
dia cheguem à Terra por esses canais.

Finalmente, a sonda possui ainda uma 
antena direcional com 30 cm de diâmetro 
de alto ganho. Quando a Terra está visível 
para a sonda, sua antena a rastreia e pode 
comunicar-se diretamente com os cientis-
tas e engenheiros. Há um atraso de ida e 
volta de 20 minutos na comunicação, por 
causa da distância de 322 milhões de quilô-
metros entre a Terra e Marte. A sonda usa 
um rádio de 40 watts e transmite em apenas 
12 kilobits por segundo por essa forma de 
comunicação. Uma vez que a ligação é di-
reta, a NASA a usa para enviar comandos à 
sonda e para obter dados críticos. Esta liga-
ção está disponível durante três horas por 
dia, por causa do alinhamento dos planetas 
e das exigências de energia do rádio.”

Então é isto. Além disto, outras son-
das que já foram enviadas anteriormente 
ajudam no pouso destas mais sofisticadas, 
enviando sinais e dados sobre melhor local 
para pouso e posicionamento.

Para obter mais informações a respeito 
de como as coisas funcionam, você pode 
acessar o site do “HowStuffWorks” em 
http://www.howstuffworks.com/ ou a ver-
são em português em http://www.hsw.uol.
com.br/ .

Nós escutamos muito 
esse refrão na infân-
cia, na adolescência e 
continuamos a ouvi-lo 
já na fase adulta per-
manecendo em nossas 
lembranças... Achamos 
nostálgico e, talvez por isso 
mesmo, ainda continuamos 
a repeti-lo em nosso íntimo 
e quando escutamos nesse 
mesmo tom, mas com outra 
ordem de comando tentamos segui-lo nas 
respostas afirmativas! Tem-se ouvido muito a 
frase “Sábado é dia de comprar carro? É sim 
Senhor” “Domingo é dia de irmos às compras 
em Grandes Lojas? É sim Senhora!” é os com-
pradores o que é que são? Respondeu?!? Mui-
to provavelmente são os devedores de contas 
astronômicas em relação a seus orçamentos, 
quando a compra é feita sem uma avaliação 
adequada. 

O sábado torna-se atrativo para se fazer 
compras, principalmente por ser um dia em 
que muitos consumidores não estão traba-
lhando, mas os vendedores estão e precisam 
vender para ganhar suas comissões, não há 
mal nisso, mas fique alerta para o fato de não 
assumir a responsabilidade de uma compra 
apenas porque o vendedor precisa ganhar a 
comissão sobre a venda. Aproveite o sábado 
com tempo para pesquisar o que comprar e 
como pagar, mas, para isso, o ideal é sair de 
casa não com o compromisso de comprar, 
mas de fazer uma pré-compra, ou seja, anotar 
o que se tem vontade de comprar, por exem-
plo, a marca, os valores, a forma de pagamen-
to e todos os dados que sejam importantes 
para àquela compra. E pesquise, pesquise vá-
rias opções de estilo e lugar de venda. Ao vol-
tar para casa, simule a compra, ou seja, inclua 
na planilha de custos do orçamento do mês e 
dos próximos meses  (de todos os meses em 
que for feito o número de prestações, se em 
12 meses, 24 meses ou até, quem sabe, em 
50 meses) e veja se irá conseguir pagar. Ao 
incluir a prestação nas contas do mês, é ne-
cessário considerar que, por todo aquele pe-
ríodo, o valor tem que estar disponível no seu 
salário ou outros ganhos. A sugestão é a se-
guinte, se considerar que é possível adquirir 
o carro ou outro bem de grande valor a ponto 
de ser possível sua compra apenas em presta-
ções, inicie com uma poupança. Deposite o 
valor da prestação em questão durante cin-
co meses consecutivos numa conta especial-
mente voltada para aquisição daquele bem. 
Se não falhar o depósito na poupança em 
nenhum mês, se não houver atraso de um dia 
sequer, pois se houver atraso, mesmo que de 
um dia, já haverá acréscimo no pagamento, 
que é multa de até 2% mais os juros contratu-
ais, que geralmente são exorbitantes. Depois 
de tudo anotado, verifique: “se não for um 

peso difícil de car-
regar”, é sinal de que 

a compra poderá ser 
realizada, mas sempre com 

muito cuidado. O que fazer, 
então, com a parte poupada? 

Usar a parte poupada para dar 
de entrada ou deixá-la guardada 

para uma situação inesperada e 
não perder a compra? O ideal é dei-
xar na poupança para evitar os dissa-

bores de uma compra frustrada. 
Daqui para frente, passarei a dar exemplo 

da aquisição de um automóvel, mas entenda 
apenas como exemplo didático, pois a refle-
xão servirá para qualquer outra compra. Ao 
comprar um automóvel, você terá, além das 
prestações, outros gastos pertinentes à aqui-
sição, que são: emplacamento, licenciamen-
to, revisão, seguro e estes valores são pagos 
anualmente. Não se iluda quando, na hora 
da aquisição, alguns itens já vierem quitados. 
Caso seja seu primeiro carro, lembre-se que é 
necessário ter dinheiro sobrando para o com-
bustível, estacionamento, a troca de pneus, a 
troca de óleo e por ai afora. Fique atento ao 
seguinte fato, se for possível pagar as presta-
ções, mas se esse pagamento apertar muito 
o seu orçamento, pense muito bem sobre o 
uso que o carro vai ter, é para facilitar a sua 
vida e de sua família? Vai compensar o trans-
porte diário entre casa, trabalho e escola? Se 
for, ótimo, compre seu carro e aproveite bem 
todo o conforto que o mesmo oferece. Ou é 
apenas para passear? Não que não seja bom 
passear de carro, mas há que se ter atenção 
para que os passeios não saiam caros demais. 
Aproveite para expandir seus pensamentos e 
se analise com muita verdade, você se consi-
dera uma pessoa bastante responsável? Tem 
cuidado com sua vida e com a vida das ou-
tras pessoas? Você sabe seguir regras? Aceita 
receber ordens? Dirigir um carro implica em 
tudo isso, tem que valorizar sua vida física e 
das outras pessoas também, o carro, se mal 
utilizado, equivale a uma arma; é obrigatório 
seguir as regras de trânsito, caso contrário há 
multas a serem pagas; e muita atenção, você 
tem que estar disposto a receber as ordens 
das autoridades de trânsito, vai evitar uma 
série de transtornos maiores. Se todas as res-
postas forem afirmativas, você está apto a ter 
um carro ou a trocar de carro. Caso diga não 
a algumas das perguntas acima, cuidado, re-
flita mais um pouco.

Conclusão: Quando a situação financeira 
estiver sob controle, a necessidade de aquisi-
ção for real e a compra for possível e sensata, 
eis uma boa pedida. Onde está o problema afi-
nal? Na impulsão a uma compra desnecessá-
ria, perigosa e de difícil pagamento. 

Seja Feliz com o dinheiro que você tem e 
com as condições de compra que seus ganhos 
ofereçam!

ARquivo RAFAeL SiLveiRA
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Alberto de Castro Guedes, ou simples-
mente Beto Guedes, nasceu em Montes Claros 
(MG), em 13 de agosto de 1951. 

Dentre tantos álbuns de sua discografia, 
um chamou-me a atenção, o CD “Dias de Paz”, 
uma releitura de sucessos e que inclui duas mú-
sicas inéditas: Dias Assim – Se Ela Deixar.

O álbum “Dias de Paz” tem a participação 

de vários artistas, como Milton Nascimento, 
Toni Garrido, Paula Toller, Lô Borges e Djavan. 

O CD inteiro tem um clima romântico e 
tranquilo, típico de cidade pequena, talvez pela 
influência de sua origem interiorana. O resul-
tado são canções simples, que nos remetem à 
natureza, sol, estrada de chão, criança brincan-
do..., enfim, Paz.

Dicas e Entretenimento

FiLME
E a Vida Continua...

CD - DIAS DE PAZ - BETO GuEDES
Por Paulo Roberto da Purificação

A maior parte de nós abandona o caminho 
do crescimento individual porque, em algum 
ponto, a carga de dor se tornou pesada de-
mais para ser suportada. É aquele determi-
nado aspecto de cada um que destrói os rela-
cionamentos, “mata” o espírito e nos impede 
de realizar nossos sonhos. É aquilo a que o 
psicólogo Carl Jung chamou de “sombra”. É 
aí que estão todas as facetas que tentamos es-
conder ou negar. 

Porque ficamos exageradamente frus-
trados e até zangados com o egoísmo de um 
amigo, a preguiça de um colega, a arrogância 
de um irmão, a resposta rude de um estra-
nho? Por que essas mesmas coisas nos abor-
recem como tanta facilidade e de forma tão 
intensa? Porque são justamente aspectos que 
julgamos não serem aceitáveis para a família, 
para os amigos e, mais importante que tudo, 
para nós mesmos. 

O lado sombrio está calcado profunda-
mente em nossa consciência, escondido de 
nós e dos outros. A mensagem transmitida 
desse local oculto é simples: há alguma coisa 
errada comigo. Não mereço. Não tenho va-
lor. 

A sombra se apresenta com muitas faces: 
medo, ambição, vingança, egoísmo, mani-
pulação, preguiça, controle, hostilidade, vi-
timização, crítica etc. Nosso lado sombrio 
age como um depósito para todos os aspec-
tos inaceitáveis do nosso ser, todas as coisas 
que pretendemos não ser e todos os aspectos 
que nos causam embaraços. Essas são faces 
que não queremos mostrar ao mundo, muito 
menos a nós mesmos. São aspectos escondi-
dos que rejeitamos e que mais necessitam de 
nossa atenção. 

Especialista no lado sombrio da perso-
nalidade, a escritora Debbie Ford traz luz a 
aspectos nossos que, inconsciente ou cons-
cientemente, escondemos, até negamos. São 
aquelas qualidades negativas que enterramos 
ao longo do caminho para sermos “uma boa 
pessoa”, e que podemos usar como fonte de 
força e alegria quando reconhecemos e acei-

tamos. Portanto, quando nosso amigo, cole-
ga ou irmão age de forma que nos irrita é 
porque ele ou ela estão manifestando partes 
de nós que reprimimos ou rejeitamos. Partes 
que não se ajustam à persona que criamos 
para apresentar ao resto do mundo. E, quan-
do não aceitamos que temos impulsos seme-
lhantes dentro de nós mesmos, Debbie Ford 
explica que desperdiçamos nossa energia 
julgando os outros em vez de mostrar empa-
tia por eles e trazer luz para os nossos aspec-
tos mais sombrios. Mas, o mais importante é 
o fato de negarmos a nós mesmos o poder e a 
liberdade de viver de forma autêntica.

 Através de histórias comoventes, escla-
recedoras e incrivelmente humanas conti-
das neste livro e dos exercícios apresenta-
dos, Debbie Ford nos mostra não só como 
reconhecer nossas emoções ocultas, mas 
também como descobrir as dádivas que elas 
nos oferecem. Por exemplo, às vezes, nosso 
egoísmo nos salva de cometer excessos. Tal-
vez uma pequena dose de preguiça nos ajude 
a sair da rotina compulsiva do trabalho. Se 
não nos valorizarmos, os outros podem ficar 
com crédito das nossas realizações.           No 
decorrer das páginas deste livro, entendere-
mos que nossos impulsos, aqueles que mais 
tememos, podem ser a chave para o que está 
faltando em nossa vida. Nossa vida se trans-
formará quando fizermos as pazes com nos-
sa sombra. Não será mais necessário fingir 
ser alguém que não se é. Não será mais ne-
cessário provar que se é o máximo. Quando 
assumirmos a sombra, deixaremos de viver 
num constante estado de temor. Descobrin-
do os dons da nossa sombra e revelando o 
verdadeiro Eu, em toda a sua glória e liber-
dade para criar o tipo de vida que escolher-
mos.

livro
O LADO SOMBRIO DOS 
BuSCADORES DA LuZ
FORD, Debbie. O Lado Sombrio dos 
Buscadores da Luz: recupere seu poder, 
criatividade e confiança, e realize seus 
sonhos. Tradução de Rosane Albert.
Editora Cultrix, 1998. 216p.

    Maria da Graça Fagundes
    Terapia do Livro

A Paris Filmes divulgou o trailer do drama 
espírita “E a Vida Continua”, adaptação ao cine-
ma do romance psicografado por Chico Xavier.

A trama mostra que coincidências não exis-
tem e que uma amizade pode perdurar além do 
plano físico. 

Sinopse: Quando o carro da bela e jovem 
Evelina (Amanda Costa) quebra na estrada, ela 
não faz idéia de como seus caminhos serão pro-
fundamente alterados para sempre. Socorrida 
pelo gentil Ernesto (Luiz Baccelli), Evelina logo 
fica sabendo que, tanto ele como ela, estão indo 
exatamente para o mesmo hotel.

Coincidência? Talvez, mas Ernesto não 
acredita em coincidências.

Imediatamente eles desenvolvem uma ami-
zade tão sólida que persistirá quando ambos 
passam para o outro plano. Será ali, do outro 
lado da vida, que Evelina e Ernesto enfrentarão 
enormes dificuldades e desafios, onde não falta-
rão surpresas e surpreendentes revelações.

Direção: Paulo Figueiredo
Conta, o diretor do filme, que  há trinta e 

tantos anos, escreveu uma peça teatral e deu-lhe 
o mesmo nome do livro no qual se inspirou: E a 
Vida Continua... 

Considera a obra de Chico um dos roman-
ces espíritas mais expressivos. Sentia como uma 
espécie de dever a ser cumprido, contar aquela 
história para o grande público, através de al-
gum meio artístico. Buscou estimular parceiros 
no ambiente artístico e fora dele, para que em-
barcassem com ele no projeto. Logo descobriu 
a inviabilidade de sua pretensão, e o script in-
completo mergulhou na gaveta e lá ficou. Chico 
Xavier deu-lhe conselhos a respeito. Por algum 
motivo, ele sabia que o futuro lhe reservaria a 
sonhada oportunidade. Num processo que con-
sidera intuitivo, percebeu que as idéias têm seu 

tempo de nascer e amadurecer. A opção pelo ci-
nema surgiu em 2002, e, mesmo sem nenhuma 
perspectiva concreta, começou a trabalhar no 
roteiro, depurando-o continuamente através de 
11 tratamentos, até que se mostrou satisfatório. 
Dois anos foi o tempo dedicado a esse trabalho. 
Uma tarefa que lhe trouxe paz e aprendizado. 
Cansaço, nunca. Testemunha muda e paciente 
foi o exemplar do livro que usou como base. De 
suas páginas esfaceladas, rabiscadas com cane-
tas de todas as cores, foi-lhe permitido extrair 
o roteiro.

Elenco: Amanda Acosta, Lima Duarte, Ana 
Rosa, Luiz Baccelli, Ana Lúcia Torre, Luiz Car-
los Félix e Samantha Caracante . 

A estréia acontece dia 17 de Setembro de 
2012.

  MúSICAS
1.  Dias assim
2.  Lumiar
3.  Pedras rolando – Participação 

especial: Toni Garrido
4.  Se ela deixar
5.  As vitrines
6.  Amor de índio – Participação 

especial: Djavan
7.  Sol de primavera
8.  Dias de chuva

9.  Espelhos d`água
10. No céu com diamantes
11. Maria Solidária
12.  Contos da lua vaga
13. O sal da terra – Participação 

especial: Lô Borges
14. Tristesse – Participação espe-

cial: Paula Toller
15. Asas – Participação especial: 

Milton Nascimento 

FoToS: divuLGAção
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Pessoas, Papos e Pesquisas
EMPREENDEDORISMO

    REFERÊNCIAS
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. Rio de 
Janeiro: Campus, 2008.
PINCHOT III, Gifford. Intrapreneuring: porque não precisa deixar a empresa para tornar-se um 
empreendedor. São Paulo: Harbra, 1989.
BUENO, José Lucas Pedreira; LAPOLLI, Édis Mafra. Empreendedorismo Tecnológico na Educa-
ção. Florianópolis: Escola de Novos Empreendedores, 2001.

Édis Mafra Lapolli

EQuILíBRIO EMPREENDEDOR
Antonio Marcos Feliciano 
Cientista Social, Doutorando em Engenharia e Gestão do Conhecimento

Segundo manchetes es-
tampadas nos jornais e revis-
ta especializadas, “O Brasil 
é um país empreendedor”, 
“Santa Catarina é um dos Es-
tados mais empreendedores 
do Brasil”. Ser empreendedor 
e obter sucesso nos negócios 
exige disciplina, persistência, 
criatividade, dentre outros 
atributos que fazem parte 
dos sinais distintivos que ca-
racterizam o comportamen-
to empreendedor. Bueno e 
Lapolli (2001) definem esses 
sinais como sendo: velocida-
de, polivalência, visão,  ca-
pacidade de realização e ca-
pacidade de relacionamento 
interpessoal.

Vamos abordar a realidade das organiza-
ções a partir da segunda característica: poliva-
lência. É certo que no inicio de toda empresa o 
empreendedor é, de fato, polivalente, ele faz de 
tudo um pouco, senão de tudo, tudo mesmo. 
Ele atende clientes, vende, produz, faz marke-
ting etc.... Essa polivalência inicial é salutar à 
organização, pois ela precisa sobreviver. Com 
o tempo, o empreendedor mantém esse ritmo 
e estratégia de ação, entretanto, o desenvolvi-
mento e crescimento organizacional necessi-
tam que a polivalência seja praticada estrategi-
camente, o empreendedor passa a agir baseado 
nos conhecimentos adquiridos durante a traje-
tória da empresa, delegando, descentralizando, 
contudo, sem perder a visão do todo organi-
zacional.

Para a efetividade dessa mudança de es-
tratégia, é imprescindível que o empreende-
dor se dedique ao ambiente da organização, 
ao mercado, ao relacionamento externo, aos 
clientes estratégicos, enfim, o exercício da 
polivalência é potencializado para a estraté-
gia de ampliação e consolidação da organi-
zação no mercado. 

Essas são constatações facilmente exempli-
ficadas em histórias de empreendedores, que 
têm tudo para dar certo, contudo, a má ad-
ministração do tempo, sobretudo para a ação 
estratégica, acaba por consistir em seu maior 
inimigo, geralmente conduzindo-o ao fracasso 
que, poucas vezes, serve como aprendizado.

 Convém destacar que os demais si-
nais distintivos mantêm-se presentes nos em-
preendedores e, não raro, alguns com maior 
destaque do que a polivalência. É necessário 
citar que os sinais podem ser potencializados 
por meio de práticas e técnicas que visem o 
desenvolvimento das competências empreen-
dedoras. Entretanto, é importante ressaltar que 
o desequilíbrio entre os citados sinais é salutar 
ao empreendedor, pois esse vive de desafios, da 
busca constante pelo aperfeiçoamento para al-
cançar o sucesso.

Por fim, lembre-se de que o sucesso dos 
empreendedores não acontece por acaso, eles 
aprendem, trabalham, estudam, analisam as 
oportunidades, o mercado, o contexto, enfim, 
correm os riscos que os empreendimentos ofe-
recem, mas, riscos calculados.

    REFERÊNCIAS
BUENO, José Lucas Pedreira; LAPOLLI, Édis Mafra. Empreendedorismo Tecnológico na Educação. Florianópolis: 
Escola de Novos Empreendedores, 2001.

Por ter se originado de diferentes linhas de pesquisa 
(economia, psicologia, sociologia etc.) existem muitas defi-
nições para o termo empreendedorismo. 

De forma genérica, empreendedorismo costuma ser de-
finido como o processo pelo qual indivíduos iniciam e de-
senvolvem novos negócios ou novos projetos. 

As transformações ocorridas principalmente no século 
XX, quando foi criada a maioria das invenções, revoluciona-

ram o estilo de vida das pessoas. 
Por trás dessas invenções existem pessoas ou equipe de pessoas com caracterís-

ticas especiais, que querem algo diferente e, principalmente, que fazem acontecer 
(DORNELAS, 2008), são os empreendedores.

Pode-se, então, definir empreendedores como pessoas singulares, visionárias e 
apaixonadas pelo que fazem.

Dornelas (2008) afirma que a chamada nova economia, a era da internet, tem 
mostrado que boas ideias inovadoras, know-how, um bom planejamento e, sobretu-
do, uma equipe competente e motivada são os atributos para gerar grandes negócios 
em curto espaço de tempo.

Quando o empreendedor está inserido em uma organização, mas, não é o dono 
dela, ele é chamado de intraempreendedor.

Intraempreendedores são aqueles que assumem a responsabilidade pela criação de 
inovações de qualquer espécie dentro de uma organização. 

Podem ser os criadores ou os inventores, mas são sempre os sonhadores que con-
cebem como transformar uma ideia em uma realidade lucrativa (PINCHOT, 1989).

Bueno e Lapolli (2001, p. 35) entendem que o empreendedor é o inovador, o es-
trategista, o criador de novos métodos para penetrar ou criar novas possibilidades. Ele 
tem a personalidade criativa e de fácil adaptação com o desconhecido e tem a capaci-
dade de transformar probabilidade em possibilidade, discórdia em concórdia, perdas 
em ganhos, caos em harmonia.

Independente da região em que atuam ou do contexto socioeconômico, os empre-
endedores possuem características comuns. Para Bueno e Lapolli (2001), toda pessoa 
possui os cinco sinais distintivos do empreendedor, sendo que, geralmente, um, dois 
ou três estarão mais acentuados. Por isso, faz-se necessário que sejam trabalhados to-
dos os cinco, para que eles estejam sempre presentes em cada indivíduo. São eles: velo-
cidade, polivalência, visão, capacidade de realização e entender de gente.

A VELOCIDADE tem como predeterminação a prontidão, o pré-planejamento, 
o espírito de liderança e a capacidade de, em situações emergentes, tomar decisões 
urgentes, com eficiência e eficácia. A velocidade exige um raciocínio rápido e uma 
consequente capacidade de expressar bem as ideias de forma oral e escrita.

A POLIVALÊNCIA é uma característica encontrada em pessoas com fácil adapta-
ção a grupos e novos ambientes. Possuem capacidade de desenvolver várias tarefas ao 
mesmo tempo e flexibilidade nas ideias e nas ações. 

A VISÃO constitui-se da formação e da experiência em situações reais e em teo-
rias que proporcionam capacidade de compreensão, análise, avaliação e ação sobre as 
situações da vida e do trabalho. Ter VISÃO é possuir a capacidade de imaginar, ver sua 
obra completa em sua mente, é criar um modelo operacional de todos os aspectos do 
negócio que está sendo criado e dos passos necessários para fazê-lo acontecer.

A CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO é, geralmente, consequência do planeja-
mento preciso dos empreendimentos, sob conhecimentos, análises, estudos de erros e 
avaliações dos caminhos mais adequados.  É preciso não se deixar abater por obstácu-
los ou por frustrações, tendo força de vontade e sendo atuante, insistindo em sua visão, 
transformando-a em realidade.

ENTENDER DE GENTE é ter habilidade para lidar com gente, essencialmente 
no relacionamento para dentro e para fora da instituição que atua. É saber observar 
a contribuição que cada pessoa pode dar para que se possam alcançar os resultados 
planejados.  É compreender o que está acontecendo no seu entorno, perceber porque 
as pessoas agem de determinada forma e aceitar as diferenças que existem em cada 
indivíduo.

Espaço 
reservado 
para você

ARquivo Web
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Entrevista
Adilson Maestri entrevista o músico 
José Ribeiro (Maestro Zezinho) 

- Maestro Zezinho, como nasceu 
a Stagium 10?

– Quando cheguei a Florianópo-
lis em 1965, os Clubes Lira e Doze de 
Agosto (os maiores clubes da cidade), 
tinham orquestra própria. Os clubes, 
até então, faziam três festas por mês, al-
ternando as datas entre os dois clubes e, 
por volta de 1970, começaram a surgir 
alternativas de vida noturna na cidade 
e a frequência dos clubes baixou.

O Lira criou o Festival da Juventu-
de do Celso Pamplona e o Doze, a Boa-
te dos Casais como forma de concorrer 
com as casas noturnas que começavam 
a fazer sucesso na cidade. Neide Ma-
riarrosa com Paulinho Padilha e He-
linho,  faziam o som ao vivo na boate 
que começou a lotar.

– Isso acontecia na Rua João Pin-
to ainda?

– Não. Já era na sede nova do Doze, 
na Avenida Hercílio Luz, no quarto an-
dar.

– Tocavam só os três artistas?
– Sim, mas com o final do contrato 

dessa troupe e com o sucesso da boate, 
o presidente do clube, Márcio Collaço 
me chamou e eu levei a ele o esboço do 
que viria a ser a Stagium 10 com tecla-
dista, baixo, bateria, guitarra, cantores, 
então, comecei a trabalhar naquele es-
paço. 

A partir dali começaram a surgir 
outras alternativas de trabalho no clu-
be, como casamentos, formaturas, bai-
les de gala e carnaval. O Márcio Colla-
ço decidiu investir em equipamento e 
determinou que parte daqueles eventos 
fosse oferecida à Stagium 10.

– E o nome da banda, de onde 
surgiu?

– A banda não tinha nome, mas, 
como éramos em número de 10,  Mau-
ro Amorim, que era o jornalista do clu-
be, (por necessidade de um nome para 
a banda, para a divulgação dos even-
tos), batizou a banda de Stagium 10.

Na administração de Márcio 
Collaço o Clube Doze tornou-se uma 
referência no sul do Brasil em termos 
de Clube Social, havia uma progra-
mação cultural e social muito intensa 
o que deu oportunidade para a banda 
crescer e atingir um status que nos le-
vou a ser convidados para festas em 
clubes de outras cidades do interior de 

Santa Catarina, como Blumenau, Join-
ville, Tubarão e Criciúma.

A partir daí, decidi ampliar a ban-
da, incluindo um grupo de violinos, 
formação essa bastante requisitada 
para casamentos.

Fui chamado pelo Doze para 
fazer o segundo tempo do show da 
Orquestra de Ray Connif, e foi ob-
servando a formação dessa orquestra 
que comecei a pensar em fazer algo 
parecido. Inclui mais sete metais, 
ficando então três trompetes, três 
trombones e cinco saxofones – dois 
altos, dois tenores e um barítono – a 
base eu já tinha, com os cantores e 
cantoras e nasceu assim a Big Band 
que atende a grandes eventos, inclu-
sive, vou fazer um Reveillon em Curi-
tiba, neste ano com esta banda.

– Então, têm atuado fora do Esta-
do também?

– Sim, a Stagium é bem conhecida 
tanto no Paraná quanto no Rio Grande 
do Sul, onde temos feito grandes festas, 
inclusive, nos maiores clubes de Porto 
Alegre.

– Maestro, e com a entrada do 
modismo dos DJ’s e da música ser-
taneja, como fica esse mercado para 
vocês que têm um repertório clássico 
de bailes?

– Diminuiu o trabalho, certamen-
te, mas subsistimos porque temos uma 
estrutura que nos permite sobreviver 
com a sazonalidade dos eventos. Mui-
tos clubes mantêm as festas tradicio-
nais e somos muito requisitados para 
festas particulares, como as grandes 
festas de casamento e congressos.

Além da estrutura que contempla 
sede própria para ensaios, veículos 
para transporte, equipamento de som 
e luz, porém, a banda não tem empre-
gados, o que não nos obrigaria a man-
ter uma folha de pagamento. Todos os 
músicos têm outros empregos e parti-
cipam da banda recebendo cachê por 
participação.

Quanto à febre do “sertanejo”, te-
mos adaptado nosso repertório para 
atender essa expectativa, pois o públi-
co que frequenta as festas, quer seja 
em clubes ou em ambientes privados, é 
sempre bastante eclético e solicita tanto 

o repertório clássico quanto os hits da 
moda.

Mas temos notado, recentemente, 
um retorno das festas nos moldes tra-
dicionais. Acabamos de fazer um baile 
de debutantes em Tijucas e o baile de 
aniversário do Clube Doze e, em am-
bas as festas, tocamos com a Big Band 
completa. Vamos fazer um baile de car-
naval em Tubarão nos moldes antigos 
com marchas e sambas a pedido da 
diretoria.

– E os novos arranjos? Quem faz?
– Felizmente temos bons profissio-

nais no mercado que adaptam os ar-
ranjos para a banda. Usamos a internet 
para contatá-los e receber as partituras, 
num processo bastante ágil. 

– Nas melhores festas que já fre-
quentei, em muitas, a Stagium 10 to-
cou. Surrei muitos paletós dançando ao 
som da Stagium no Clube Doze. Além 
de dançar, também ficava sentado à 
mesa de olhos fixos no palco desejando 
estar ali tocando uma guitarra ou can-
tando com o grupo. Conte-me, o Ma-
estro Zezinho não fica com vontade, 
também, de entrar na pista?

– Eu conheço alguns músicos fa-

mosos que não sabem dançar. Beatriz, 
minha esposa, que canta na banda, 
gosta de dançar, mas eu sinto mais pra-
zer em ficar tocando e desejando que 
tudo dê certo. O que para mim tam-
bém é diversão. 

– Como começou o Show no tea-
tro? Como ele se chama?

– Pérolas Musicais. Surgiu para 
mostrarmos ao público um repertório 
de música popular brasileira que não 
combina com baile, mas que o público 
está carente. Nesse show, tocamos Tom 
Jobim, Milton Nascimento, Ivan Lins, 
João Bosco, Caetano, Gil e outros tan-
tos compositores consagrados.

– Maestro, faz tempo que, quan-
do faço palestra no Núcleo, vejo-o 
sentado no meio do público.

– Semanalmente, vou ao NENL 
ouvir as palestras, tomar passe, rezar 
por mim, pela minha família, pela hu-
manidade e me sinto muito bem.

– Maestro, parabéns pelo belo 
trabalho que você desenvolve com 
sua banda e seus músicos. Deseja-
mos-lhe muito sucesso.

FoToS: deSiGN by ideiA oN
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De alma para Alma
COMEMORAÇãO DA OuTORGA
Sandra Mara Farias
Coordenadora do Grupo Andino  

JESuS FALA SOBRE 
FORMALISMO E HIPOCRISIAS
Irmão Savas

Era hora do espetá-
culo do por de sol 

que restou frustrado 
pela chuva fina seme-
lhante ao orvalho no-
turno. A luminosidade 
irradiada pelos olhos 
daquele homem de 
porte majestoso em-
prestava ao crepúsculo 
as cores que lhe falta-
vam. Tudo ao redor do 
augusto homem parecia luminoso.

Falo, meu irmão, do Homem Ternura que 
passou por esse mundo deixando atrás de si 
um rastro de luzes provenientes do conheci-
mento e da sabedoria. Eu falo de Jesus e te 
convido para fazer uma viagem no tempo 
através da imaginação para escutar a fala do 
Homem Luz.

Nesse dia, Jesus que observava seus dis-
cípulos ao longe, encontrava-se rodeado de 
fariseus, isto é, daqueles judeus que em sua 
religião dedicavam-se ao estudo e observação 
da Lei de Moisés e suas tradições. Necessá-
rio aqui comentar que os fariseus davam 
grande importância ao seguimento da Lei, e 
esmeravam-se na pureza dos rituais. Ainda 
que compreendendo e amando seus irmãos 
judeus, Jesus que respeitava a mesma Lei, não 
concordava com a hipocrisia e arrogância de 
tais homens. 

Assim, naquele dia, os fariseus que pre-
senciaram a chegada de Jesus e seus discípu-
los, vendo quando esses últimos abriram seus 
bornais, dali retirando o alimento para a mo-
desta refeição, criticaram Jesus por deixar seus 
seguidores fraudarem a tradição dos antigos 
judeus, comendo o pão com suas mãos impu-
ras, já que não as haviam  lavado. Em Israel da-
queles dias, o comportamento dos homens era 
considerado como puros ou impuros segundo 
as tradições passadas por diversas gerações, 
possuindo força de lei, cujas transgressões sig-
nificam pecado. Nas leis deixadas por Moisés, 
além dos Dez Mandamentos, existiam tradi-
ções diversas a serem seguidas, dentre elas, as 
normas higiênicas. Em assim sendo, segundo 
os fariseus, o não lavar as mãos antes de comer 
era falta bastante grave, intolerável mesmo que 
tornava o homem impuro.

Um véu de tristeza toldou aqueles lindos 
olhos, pois, Jesus precisava - com certa seve-
ridade - chamar a atenção daqueles homens 
para que eles despertassem para as verdades 
de Deus, e do que era preciso para chegar a 
Ele. Foi quando sua voz, embargada pelas lá-
grimas vertidas em seu coração, assim falou: 

“Bem profetizou Isaias a vosso respeito, 
hipócritas, como está escrito: ‘Este povo me 
honra com os lábios, mas seu coração está 
longe de mim. Vazio é o culto que me pres-
tam e as doutrinas que ensinam não passam 
de preceitos humanos. Descurais o manda-
mento de Deus, para vos prenderdes à tradi-
ção dos homens”. 

E virando-se para o povo que se amonto-
ava para ouvi-lo, lhes disse:

“Ouvi-me todos e procurai entender. 
Nada há fora do homem que, entrando nele, 
o possa tornar impuro, porque não entra no 
coração, mas, no estômago e daí sai para o 

esgoto. Mas o que sai do homem, isso é que 
o torna impuro. Porque é do interior do co-
ração dos homens que saem os maus pensa-
mentos, as prostituições, roubos, assassínios, 
adultérios, ambições, perversidade, má fé, de-
vassidão, inveja, maledicência, orgulho, des-
varios. Todas estas maldades saem de dentro 
e tornam o homem impuro.”

As palavras proferidas por Jesus há mais 
de dois mil anos e que se encontram no Evan-
gelho escrito por Marcos 7,1-23 são ainda 
apropriadas ao mundo atual, eis que cheias de 
genuína sabedoria. Ele deixou registrado que 
o homem dá mais importância aos gestos e 
aos formalismos exteriores que às disposições 
do coração. Com sua fala branda, afirmou 
que o homem possui o desejo de aparentar 
que é bom e correto, mas, que na realidade 
assim não o é, pois, em suas atitudes muito 
existe de hipocrisia e formalismo. Frisou que 
mais importante que a limpeza exterior é a 
pureza do coração. 

Nada mais preciso acrescentar, pois, o 
texto do Evangelho que hoje te trago é de uma 
clareza que não comporta quaisquer dúvidas. 
Contudo, preciso te dizer, meu irmão, que as 
palavras deixadas por Jesus nunca devem ser 
lidas de qualquer maneira. Existe uma forma 
especial para lê-las. Lembras, meu irmão, 
quando passaste a juntar as primeiras letras 
do alfabeto? Lembras de como ficavas ceri-
moniosamente sentado em teu banco esco-
lar para vivenciar tão importante momento? 
Lembras de quanto era importante para ti e 
sagrada essa hora? Lembras ainda do sabor 
que tinham as primeiras palavras pronun-
ciadas por ti sob o comando de teu cérebro? 
Pois, é dessa forma que deves te postar para 
ler o pequeno trecho acima que retirei do 
Evangelho especialmente para ti. 

O ensinamento de Jesus é um convite 
para reflexão e exame de atitudes. Afasta-
-te momentaneamente do mundo ruidoso e 
recolhe-te ao santuário que é tua alma. Deixa 
que o silêncio seja a bússola que norteia teus 
pensamentos. Examine tuas atitudes e faça 
um confronto, um cotejo com o ensinamento 
deixado por Jesus. Faça perguntas a ti mesmo 
e encontre as respostas que te trarão o conhe-
cimento de ti próprio.

Faça, irmão querido, a faxina em tua 
alma. Limpe teu interior das raivas ocultas 
que o formalismo exterior criou como for-
ma de proteção e escudo para viveres em so-
ciedade. Assim, quando tiveres a ocasião de 
abrir tua boca para falar, dela sairão abenço-
adas pérolas processadas por teu coração. E 
assim, conhecendo mais um pouco de ti mes-
mo, estarás trilhando o caminho que te leva 
à felicidade.

Foi com grande alegria 
que o Grupo Andino recebeu 
o convite para organizar uma 
apresentação festiva  em ho-
menagem ao dia da outorga.

O que fazer?  Como tra-
duzir o que sentimos diante 
da grandeza deste ato, que 
oportunizou a todos nós a 
chance de evoluir pelo traba-
lho, pela prática da caridade, 
pelo amor?

Lançamos ao Universo a 
nossa dúvida e logo apareceu 
a inspiração: deixem falar o 
coração!

E assim fizemos. Busca-
mos então na simplicidade, 
na união, na entrega, na con-
fiança, no espírito de grupo 
construir essa apresentação.

Sentimos imediatamente 
um desejo  enorme de ofe-
recer a todos um pouco da 
energia e  da emoção que 
vivemos, sempre que nos 
conectamos com os povos 
Andinos e resolvemos  fazer 
isso através da música e da 
dança.

Para isso  contamos com 
o auxilio da família Quispe  
(Luther, Bertha e Nando), 
que nos ensinou a coreogra-
fia da Dança Andina  que 
apresentamos e com o talen-
to da irmã Gisele Farias, que 
compôs a música Alegria dos 
Andes especialmente para 
esse evento.

Para demonstrar nossa 

gratidão e nosso respeito a 
este povo, que veio se juntar 
aos Mentores de Nosso Lar 
nesta Missão de Cura, nos 
trajamos com  vestes típicas 
de sua terra.

E, ao som de violões e 
atabaques, cantamos e dan-
çamos , depositando na mú-
sica e na dança a nossa essên-
cia, a nossa emoção, o nosso 
coração.

De repente a alegria do 
Andes tomou conta de todos,  
a brisa leve envolveu o audi-

tório, esquecemos a preocu-
pação de fazer tudo certo, e 
vivemos um lindo momento 
de harmonia e conexão com 
a espiritualidade!

Estamos muito felizes, 
pois, além da honra de ser-
mos convidados a partici-
par ativamente desta festa, 
aprendemos algumas lições 
das quais gostaríamos de  
compartilhar a seguinte:

“Para que um sonho se 
concretize precisamos acre-
ditar que é possível!”

FoToS: ANdRe MAiA

ARquivo Web
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3º Risoto Solidário do CAPC
No dia 18 de outubro de 2012, será realiza-

do o 3º Risoto Solidário do CAPC,  no Centro 
de Eventos Petry, animado pela Banda Kauana. 
Espera-se a presença de cerca de 2.000 pessoas, 
que se deliciarão com mais de 60 tipos diferen-
tes de risoto, preparados por chefs dedicados. 

Este evento, criado pelo Núcleo Espírita 
Nosso Lar e pelo Centro de Apoio ao Pacien-
te com Câncer, tem como principal finalidade 
a integração das pessoas na busca pelo bem. 
Milhares de pacientes são anualmente bene-
ficiados com os atendimentos prestados pela 
Instituição e a sua manutenção, continua ne-
cessitando do apoio e da solidariedade de to-
dos. Colabore!!

Os convites podem ser adquiridos na secre-
taria do NENL, a Rua Vereador Arthur Manoel 
Mariano, 2280, Picadas do Norte - São José. 

Mais informações através do e-mail: conta-
to@risotosolidario.com.br.


